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“O que seria deste mundo sem militantes? 

Como seria a condição humana se não 

houvesse militantes? Não porque os 

militantes sejam perfeitos, porque tenham 

sempre a razão, porque sejam super-

homens e não se equivoquem. Não é isso. 

É que os militantes não vêm para buscar o 

seu, vem entregar a alma por um punhado 

de sonhos". 

Ex-presidente Uruguaio, Pepe Mujica

Pela memória de Orlando e Rodrigo, 

mililtantes do MST, assassinados no dia 

08/12/2018.



Modelos de economia

Economia capitalista X Economia Solidária

Concorrência X Solidariedade

Na economia capitalista não há espaço para todas as pessoas,
porque existe duas classes: uma que possui os bens e uma que
trabalha para a primeira a fim de garantir sua sobrevivência
(SINGER, 2002)

A existência de concorrência ocasiona a exclusão das pessoas de
baixa escolaridade, que passam apenas a poder vender força de
trabalho sem poder ser agente da construção da economia.



Economia Popular e Solidária

- Troca de experiências e conexão de saberes

- Respeito mútuo

- Afastar o campo competitivo em nome da solidariedade

- Valorização das pessoas como centro do processo econômico

- Todas as pessoas colaboram e participam ativamente na 
tomada de decisões

- Participação em todas as etapas do processo – emancipação

- Desenrola-se com vistas ao desenvolvimento local!



Desenvolvimento Local

Considera dimensão social, política, ambiental, cultural, 
educacional e não apenas o aspecto mercadológico

Propõe um desenvolvimento de baixo para cima.



Associativismo

Um conceito de união de uma determinada comunidade para 
que esta saia do anonimato e passe a ter maior relevância no 
âmbito político, econômico, social.

Através da associação a comunidade ganha força para atingir 
seus objetivos e alcançar melhores condições de vida e de 
trabalho, além de ampliar a economia local.

Envolve o compartilhamento de bens e costumes entre 
moradores, além de direitos e deveres distribuídos 
igualmente.



Cooperativismo

- Autogestão

- A empresa solidária se administra democraticamente

- FEIRAS – o que fazer nas feiras?



Considerações

A economia solidária e suas formas de organização podem
ajudar a mostrar o projeto de país que as associações e a
UNAC/UCCI desejam.

FORTALECER AS ASSOCIAÇÕES POR MEIO DA ECONOMIA 
SOLIDÁRIA

IMPULSIONA

Desenvolvimento local



Considerações

- Fortalecer a organicidade é importante!

Reforçar a importância da economia popular e solidária por meio 
de possíveis colaborações 

- Incubadoras

- Para atingir desenvolvimento local a economia solidária é um 
caminho, mas necessita de investimento em todas as áreas.

- Igualdade de gênero 

- Relações intergeracionais

- Preservação da cultura e dos modos de vida
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LIBERDADE PARA LULA JÁ!

Muito obrigada! =)


